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EuMes das donas 

Para uma agricultura moderna 

e mais comunitário em terras 

Orandes Festas no Centenário 

de Nossa Senhora do Alívio 

Constitui uma das principais 
Lnfraestruturas da agricultura 
moderna empresarial a capta- 
5ão de águas. Seja qual for 
3. dimensão ou o tipo de pro- 
lução escolhidos, há sempre 
jm investimento de capital, que 
não pode estar sujeito à sorte 
das chuvas. O jurídico regime 
das águas no nosso país, no 
actual código civil, em muito 
pouco alterou o anterior, con- 
siderado este dom da natureza 
como um valor individual fun- 
diário. Poucas aberturas a lei 
deu ao sentido comunitário das 
águas. A mesma lacuna existe 
na propridade das terras. Te- 
mos no Minho extensas veigas 
pulverizadas em pequenos mi- 
nifúndios, com diminuta va- 
lorização de obra humana. Tu- 
do nos indica uma exploração 
comunitária, mas teremos de 
esperar que os seus donos se 
decidam cu então que se lhes 
dêem preços astronómicos por 
uma courela de terra. Muitas 
dessas veigas já foram explo- 
radas em comum. Há algo que 
pede, pelo bem comum, legis- 
lações efectivas para agricul- 
tura do século XX, ou então 
arrastaremos uma Lavoura sem 
decisão a fazer umas coisas. 

Tantas águas se ocultam em 
ricos subsolos, nas montanhas 
e nos vales, sem qualquer pro- 
veito para os seus donos, que 
poderiam beneficiar explora- 
ções agrícolas diversas. Mas são 
tesouros individuais. Não ve- 
mos razão para lhes ser dado 
regime tão diferente dos mi- 
nérios do subsolo não explo- 
rados. Outrora os povos re- 
corriam mais vezes às águas 
comuns e mesmo à produção 
agrícola comunitária. Quando 
é exigida a dimensão que não 
temos, parece que seria bené- 

fico um retrocesso ao que o 
passado teve de bom. 

Não julguem que somos con- 
tra as explorações agrícolas fa- 
miliares, que continuarão a ser 
uma base agrícola fundamental. 

Ficarão muitas terras de encos- 
tas, de montanhas e mesmo de par- 
celares e pequenas várzeas para esse 
fim. O Estado irrigou vastas ex- 
tensões de terras, no Alentejo, no 
Ribatejo, no vale do Liz, "do Vou- 
ga, do Tâmega, em Cabanelas, etc. 
Mas,, frequetemente, me.mo, com 
as águas dadas gratuitamente, como 
acontece algumas vezes, pouco se 
pode progredir em novas explora- 
çôj empresarais agrícolas, porque 
os donos das terras são soberanos 
e fecham-se. Havendo nacionais e 
mesmo estrangeiros à procura des- 
sas terras, para lançarem empresas 

^conranua na pag. 4; 

A Telescolo 

de VL^ VERDE 

Está aberta ainscrição de ma- 
trícula dos alunos do 2." ano, 
durante o mês de Setembro. 

Os resultados do último ano 
foram excepcionais. No primei- 
ro desistiram dois alunos, os res- 
tantes passaram todos. No se- 
gundo ano, foram todos os alu- 
nos a exame a Braga, menos 
três, e a passagem foi total. 

É dos Centros da Telescola e 
de ensino dopais que melhores 
resultados tem obtido, no en- 
sino particular e oficial. Este 
Posto da Telescola pertence ao 
Patronato de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro — Fundação 
da Família Ribeiro — Vila 
Verde. 

No dia 10 de Setembro, como 
é tradicional, realiza-se a fes- 
tividade da chamada Primeira 
Romaria de Nossa Senhora do 
Alívio. Desde há anos, dentro 
do espírito dado às festividades 
dos grandes Santuários Maria- 
nos, foi remodelada e integrada 
na sua projecção religiosa. E 
é de salientar que, destíe então, 
a afluência dos fiéis aumentou, 
não só durante os domingos e 
dias do ano, mas mesmo nestas 
romarias do segundo e terceiro 
domingos de Setembro. 

Haverá Missa Solene Can- 
tada, às 11 horas, com sermão. 
De tarde, às 16 horas, depois 
da recitação do Terço, sermão 
e Bênção do Santíssimo, sairá 
i» ue Nossa isenhora cio 
Alívio,na qual tomam parte as 
Associações Religiosas de todas 
as freguesias vizmhas ao San- 
tuário com as suas bandeira. 

CMPewpDiiiiiin 

Nesta Grande Peregrinação 
encorporam-se as freguesias do 
Concelho de Vila Verde. Partem 
em duas organizações, às 11 
horas; as do norte, da sede do 
Concelho; as di sul, da Igreja 
de Soutelo. 

Ã chegada, haverá Missa ce- 
lebrada por Sua Excelência o 
Senhor Arcebispo Primaz, o 
Senhor D. Francisco Maria da 
Silva, que fará asua aloclção à 
homilia. Será a voz do Pastor 

neste Centenário do Santuário 
e na conclusão da Missão Regio- 
nal. Terminarão as cerimónias 
da manhã com a Bênção do San- 
tíssimo, em especial aos doentes. 

De tarde, às três e meia ho- 
ras, será recitado terço e dada 
a Bênção do Santíssimo. Em 
seguida, haverá o adeus a Nossa 
Senhora do Alívio, em frente ao 
Santuário, dando o Senhor Ar- 
cebispo a indulgência plenária 
própria da Missão. 

No ano passado, nesta pere- 
grinação acorreram ao Santuá- 
rio, durante o dia, mais de cin- 
coenta mil pessoas. Dado o en- 
tusiasmo existente, esse número 
deve ser superado. 

Paulo VI nfa: pergu 

Estará o mundo a atingir uma 

crise de moral e civilização? 

O Santo Padre não mencio- 
ou drectamente qualquer inci- 
ente, como a tentativa de fazer 
xplodir em pleno vôo um avião 
a «El Al» ou a sangrenta in- 
entona contra o Rei Hassan II 
lo Marrocos. Mas condenou a 
dolência baseada na paixão 
lolítica. 

O Sumo Pontífice, que se di- 
•igia à multidão reunida no 
)átio da sua residência de ve- 
-ão, fez uma menção especial 
l raptos, numa referência cla- 
■a aos dos raptos ocorridos na 
iemana passada na Sardenha e 
ia Sicília, dos quais resultaram 
;inco mortos. 

«Notícias infelizes de violên- 
:ia mesquinha infestam os jor- 

nais de todos os países. Aonde 
iremos parar? 

«Vemos crimes de todo o gé- 
nero. São premeditados, orga- 
nizados e sem escrúpulos. Re- 
sultam em roubos, em extorsão, 
em chantagem, em burlas, em 
vinganças, em sabotagens, e são 
motivados por ódio, tribal e 
paixão política — disse o Pon- 
tífice. 

«Os criminosos violam a lèi 
humana e civil, raptam e ma- 
tam pessoas inocentes, roubam 
tanto quanto podem, desviam 
aviões, resistem com armas de 
fogo aos guardiões da ordem, 
põem em perigo a vida de pes- 

(Continua na pág. 3) 
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Com a segunda Grande Roma- 
ria ou Peregrinação, conclui-se 
a primera parte das comemo- 
rações do Centenário. É neces- 
sário a Missã Regional, que pro- 
cura fazer do Alívio um farol de 
fé. 

A Capela-mor não está con- 
cluída como se pretendeu. Como 
o Centenário se estende até à 
Grande Peregrinação de 1973, 
nessa data já a teremos edifica- 
da e a Imagem de Nossa Senho- 
ra no seu lugar. Lavrar granito, 

(Continua na pág. 4) 

Cdiíssbss das [Dramwii mi EmiiEiianii 

do Santuário de N.a S,3 do Alívio 

Irmãos Insignes do Santuário 
de Nossa S.a do Alívio 

Excelentíssimo Senhor Almiran- 
te Américo Deus Rodrigues 
Tomaz, Presidente da Repú- 
blica, Proclamado na visita 
que fez ao Santuário em 
26-6-70 

Abade Francisco Xavier Leite 
fundador do Santuário do Alí- 
vio 

da 

da Câmara Municipal 

de Vila Verde 

O senhor Fausto Feio Soares 
de Azevedo, muito ilustre presi- 
dente da nossa Câmara Munici- 
pal, onde tem feito uma obra 
de progresso por toda a parte, 
está de licença por vinte dias. 

Precisava de descanso e foi 
com sua esposa em digressão 
pela Espanha e França. Entre- 
tanto está em exercício da pre- 
sidência da Câmara o Vice-Pre- 
sidente, senhor Manuel Domin- 
gues Vaz, um grande colabo- 
rador do progresso concelhio. 

Os incêndios eo tempo 

Com a mudança do tempo, 
que nos trouxe, na última se- 
mana, fortes trovoadas e chu- 
vas benéficas para a agricultura, 
passou a vaga dos incêndios. 
Ainda bem. porque o trabalho 
dos nossos Bombeiros era exte- 
nuante. 

Abade Dr. Luís António 
Costa 
— Fundador do actual Templo 

Fausto Pedro de Figueiredo 
— Extraordinário benemérito 
das obras do actual Santuário 

Mário da Silva Braga — Extror- 
dinário benemérito das obres 
do actual Santuário 

Comissão de Honra das Come- 
morações do Prmeiro Centená- 

rio do Actual Santuário de 
Nossa S." do Alívio 

Sua Excelência Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz D. Fran- 
cisco Maria da Silva 

Sua Excelência Rev.ma o Senhor 
Bispo Auxiliar de Braga, 
D. Manuel Ferreira Cabral 

Ex."10 Senhor Dr. Francisco 
Leite Dourado — Governador 
Civil de Braga 

Ex.ma Senhora D. Rosa Santos 
da Cunha, Presidente do Mo- 
vimento Nacional Feminino no 
Distrito de Braga 

Ex.'uc Senhora D. Teresa Esqui- 
vel, Presidente Distrital da 
O. M. E. N. 

Ex.mo Senhor Comendador An- 
tónio Augusto Nogueira da 
Silva 

Ex.mo Senhor Presidente da 
Junta Distrital de Braga 

Ex.mo Senhor Comandante Mili- 
tar de Braga 

Ex.mo Senhor Reitor da Facul- 
dade Pontáficia de Braga 

Cónego Dr. Carlos Francisco 
Martins Pinheiro, Pro. Vigá- 
rio Geral 

Dr. Eduardo de Melo Peixoto, 
Vigário Episcopal 

(Continua na pág. 3) 

Do Brasil 

O monumento a Estácio de Sá, 
fundador da Cidade de São Sebas- 
tião do Rio de Janeiro, está com 
prazo fixado para sua conclusão 
para o dia 30 da Agosto. Está loca- 
lizado no Parque do Flamengo, na 
orla da baia de Guanabara. De con- 
cepção arquitectónica moderna o 
importante monumento de autoria 
de Lúcia Costa, tem a forma de uma 
pirâmide de 13 metros de altura. 
Suas paredes são em granito lem- 
brando os castelos medievais. Sua 
iluminação durante o dia será na 
parte interior por luz natural atra- 
vés de um triângulo de cristal colo- 

cado no tecto, e à noite terá ilumi- 
nação artificial. 

Importante complexo agro-indus- 
trial destinado a produzir conservas 
alimentícias será Instalado no estado 
de São Paulo na Região Ibitinga 
Novo Horizonte por importante grupo 
empresarial português que controla 
75 empresas em Portugal e provín- 
cias ultramarinas. As actividades do 
importante Grupo agro-industrial es- 
tarão voltadas para a exportação 
com io beneficiamento do tomate e 
frutas. Propiciará a criação em 

(■Continua na pág. 3) 
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Rondando o Concelho 

Moure 

No dia 19 de Agosto, contraiu matri- 
mónio Aldino do Nascimento Lopes com 
elo de 26 anos de idade e dela de 20, 
Prado (Sta. Maria) e de Moure. O noivo 
Adelaide da Conceição Perdra Lopes; 
rsidentes respectivamente na fregu.sia de 
é filho de D. Rosa Correia Lopes; e a 
noiva do sr. António JoaquimLopes e de 
D. Corina da Glória Pereira. Foram pa- 
drinhos o sr. José Barbosa e D. Maria 
Júlia da Silva Pires. 

Codeceda 

No dia 21 do Agosto, contraiu matri- 
mónio João Gonçalvts da Costa com Lu- 
cinda Vilela R. Barreira, elt de 23 anos 
de idade e tia de 20, residentes respecti- 
vamente na freguesia de França t de 
Codeceda. O noivo é filho do sr Amadeu 
Pinto da Costa e de D. Lucinda de Sousa 
Gonçalves; e a noiva do sr. Abílio Ro- 
drigues Barroca e de D. Gracinda Me- 
neses Vilela. Foram padrinhos o sr. José 
de Araújo Pimenta o D. Clotilde Meneses 
Vilela Pimenta. 

Pico 

No dia 26 de Agosto, contraiu matri- 
mónio Abílio Soares de Barros com Lau- 
ra Pereira de Barros; ele de 24 anos de 
idade e ela de 17, residentes respectiva- 
vamente na freguesia de Caldelas e de 
Pico. O noivo é filho do sr. João Antó- 
nio de Barros o de D. Josefina Soares; 
e a noiva do sr. Alvaro de Barros e de 
D. Rosa de Oliveira Pereira. Foram 
padrinhos o sr. António Teixeira Afonso. 

Parade de Gatim 

No dia 17 de Agos'o costraiu matri- 
mónio António da Silva Correia com 

Júlia Correia de Lima; ele de 20 anos 
de idade e ela de 20, residentes ambos 
nesta freguesia. O noifo é filho do sr, 
Manuel Correia a de D. Rosa de Oliveira 
e S Iva; e anoiva do sr. Júlio de Lima 
e de D. Aurora de Sousa Correia. Foram 
padrnhos o sr. António Correia e D. 
Dolores Guerra Correia. 

Escariz 

(S. Mamede) 

No dia 19 de Agosto, contraiu matri- 
mónio Marcelino da Cunha Figueiredo 
com Luisa Gomes da Costa; ele de 24 
anos do iade e ela de 27, residentes 
respectivamente na freguesia de Parada 
de Gatim e do Escariz (S. Mamede). O 
noivo é filho do sr. António de Figuei- 
redo e de D. Rozália da Cunha; e a 
noiva do sr. Belarmino Marques Rodri- 
gues e D. Maria do Samoiro da Costa 
Pereira. 

Cervàes 

No dia 27 do mês de Agosto faleceu 
Idalinda da Silva de 64 anos de idade 
viúva de Agostinho Vilaverde e residente 
no lugar de Leiroinha. 

— No dia 19 de Agosto, contraiu ma- 
trimónio Fernando António Dantas Pe- 
reira com Maria Augusta Martins Ma? 
chado; ele de 28 anos de idade e ela 
de 24, residentes respectivamente na fre- 
guesia de Campo (S. Salvador) e de 
Cervâes. O noivo é filho do sr. Manuel 
Rodrigues Pereira e de D. Ana Pereira 
Dantas; e a noiva do sr. Joaquim Antó- 
nio da Costa Machado e de D. Joa- 
quina Ribeiro Martins. Foram padri- 
nhos o sr. Humberto Rafael da Costa 
Machado e D. Ana Dantas Pereira. 

Vila Verde 

No dia 20 de Agosto, contraiu matri- 
mónio Adelino Ferreira de Lima com 
Rosa de Silva Oliveira; ele de 21 anos 
de idade e ela de 19, residentes respec- 
tivamente na freguesia de Parada de Ga- 
tim e de Vila Verde. O noivo é filho 
do sr. Cândido de Abreu Lima e de D. 
Clarinda do Jesus Gonçalves de Jesus 
Gonçalves Ferreira; e a noiva do sr. 
José de Oliveira e de D Helena da 
Silva. Foram padr nhos o sr. Manuel 
da Silva Oliveira e D. Maria Júlia Bar- 
bosa da Cunha Oliveira. 

Já abriu nesta vila 

MAR a Cabeleireiros 

Co m; 

MAN1GUKE, COLORAÇÕES 

E PENTEADOS DE PARIS 

ÚRimas criações 
em linhas de corres 

Espera a visita de V. Ex." 

Campo da Feira—Vila V<erde 

Travassós 

No dia 20 de Agosto, contraiu matri- 
mónio Luís de Araújo Martins com 
Maria Celeste Rodrigues Pinheiro Tor- 
res; ele de 25 anos de idade e ela de 
19, residentes respectivamente na fregue- 
sia de França e de Travassós O noivo é 
filho do sr. Luís Marques Martins e de 
D. Rosalina Pereira de Araújo; e a noiva 
do sr. Fernando António Pinheiro Tor- 
res e de D. Maria Cecília Rodrigues. Fo- 
ram padrinhos o sr. Evaristo Marques 
Pinheiro e D. Rosalina Gomes Pinheiro. 

— No dia 29 do mês de Agosto faleceu 
Aurora da Conceição R. B. Caridade 
de 1 ano de idade, filho de Domingos 
Garbosa Caridade e de Palmira Rodri- 
gues e residente no lugar de Igre.a. 

Cabanelas 

No dia 25 do mês de Agosto faleceu 
Maria Gomes dos Santos; de 69 anos de 
idade, viúva de João Cardoso e residente 
no lugar de Gaião. 

Loureira 

No dia 31 de Agosto faleceu Rosa 
Maria da Conceição; de 443 anos de 
idade, casada com Joaquim de Carva- 
lho e residente no lugar de Espinho. 

Boa Propriedade em Vila Verde 

VENDE-SE grande veiga, sita na freguesia de 
COUCIEIRO, perto de VILA \ ERDE. Produz cinco 
carros de milho, tem vinte e três grandes oliveiras, três 
tanques de água dentro e meia pipa de vinho. Juntamente 
a BOUÇA DO RIO, próxima. 

Preço : 210 contos. Tratar nesta Redacção ou 
pelo Telefone 45165 — Arcos de Valdevez. 

Do dia mais longo... 

à nOite maiS CUrta Arcozelo 

Lanhas 

No dia 20 de Agosto, contraiu matri- 
món o António Martins Gama com Ade- 
laide de Jesus Gonçalves Martins; ele 
de 26 ano de idde e ela de 28, residen- 
tes respectivamente na freguesia de Sa- 
bariz e deLanhas. O noivo é filho de 
D. Glória Martins Gama; e a noiva do 
sr. António Araújo Martins e de D. Ma- 
ria da Conceição Gonçalves, Foram 

«-ir-it-ií-v- ■ '->■ v A.r\<Lí»\mr\ rlr\ç 
Santos Gonçalves e D. Laura Teixeira 
da Costa Pinheiro. 

Prado (S. Miguel) 

No dia 27 do mês de Agosto faleceu 
José Joaquim de Sousa; de 75 anos de 
idade, viúvo de Adelaide de Barros Oli- 
veira e residente no lugar de Cachada. 

— No dia 28 do mês de Agosto faleceu 
Adelino da Mota Almeida Oliveira de 
3 meses de idade, filho de João Gomes 
do Oliveira e de Maria Rosa da Mota 
Almeida e residente no lugar de Cachada 

Rio Mau 

No dia 30 do mês de Agosto faleceu 
João Moreira; de 80 anos de idade, 
casado com Carlota da Cunha e resi- 
dente no lugar de Correio. 

No dia 29 do mês de Agosto faleceu 
Emília da Silva Mimosa, de 70 anos 
de idade, solteira, filho de Manuel da 
Slva Mimoso e de Angelina Correia 
de Sousa e residente no lugar de Feira 

Carreiras 

(áâo Tiago) 

CARREIRAS (S.MIGUEL) 
No dia 26 de Agosto, contraiu matri- 

mónio Manuel Barbosa Machado, con- 
traiu matrimónio Manuel Barbosa Ma- 
chado com Maria Irene Barbosa Duarte; 
ele de 25 anos de idade e ela de 26, 
residentes ambos nesta freguesia. O noi- 
vo é f lho do sr. Miguel Machado e de 
D. Rosalina Barbosa; e a noiva do sr. 
Miguel Machado o de D. Rosalina Bar- 
bosa; e a noiva do sr. Casimiro Duarte 
o de D. Júlia Barbosa. Foram padri- 
nhos o sr. Avelino Alves Rodrigues e 
D. Maria de Magalhães Rodrigues. 

( Continuação) 

A manhã do dia 9 de Setem- 
bro foi reservada a visita a um 
amigo de longa data — o Ma- 
nuel da Silva Gomes— que logo 
desde a chegada da América 
constan emente me solicitava, 
pelo telefone para sua casa. 
Por isso. conforme combinado, 
logo após o pequeno almoço, 
em laxi «apanhado» (é expres- 
são brasileira) ali perto de casa, 
abalei até braz de Pina, zona 
onde aquele amigo, nesse dia 
de folga, me esperava. 

O condutor do taxi, nm mes- 
tiço bem carregado na côr, 
na côr, apesar de não conhecer 
a rua para onde me dirigia, foi 
solícito em ii d igar. até encon- 
trarmos a casa do amigo que 
me esperava à porta, na hora 
mareada. 

Com ele e seus pais. estão 
ambos vivos passamos em re- 
cordação coisas e pessoas de 
Santa Marinha de Oriz. Para 
variar um pouco, enquanto a 
esposa deste amigo preparava 
o almoço, fomos de taxi até ao 
Santuário de Nossa Senhora da 
Penha At apeados fora do 
portão de acesso, percorremos 
a pé o caminho ladeado de 
pedra que servem para o exei- 
cício da Via-Sacra. em ocasiões 
solenes, até ao sopé do grande 
rochedo em que assenta o 
templo. 

Subimos a ele no ascensor 

privativo do pessoal da Igreja, 
sem ter que escalar a pé os 
365 degraus talhados na rocha, 
em que edificaram o Santuário 
(donde lhe vem o nome). 

Bonita a igreja, mas dema- 
siado pequena, ao contrário do 
que supõe a grandiosidade do 
edifício no exterior. E' que os 
lados da igreja, à reefaguarda 
das 2 forres, são ocupados com 
alpendres em arcaria aborta 
para o exterior, no rés-do-chão, 
e com salas de serviços vários 
no 1 * andar; na rcctaguarda 
da igreja ainda uma parte do 
edifício é ocupada com capela 
independente da igreja e porta 
voltada para a escadaria do 
rochedo. 

Na frente do templo, o des- 
penhadeiro da rocha quasi a 
prumo, um pequeno cemitério 
no ângulo direito do adro e 
linda visla panorâmica sobre 
esta zona do Rio até ao mar. 
Do lado poente, à reefaguarda 
do templo por onde subimos 
o penhasco, o panorama é mais 
pobre, com a vista de várias 
favelas espalhadas em peque- 
nas ondulações do terreno en- 
tre ruas de habitações mais 
decentes ou mesmo luxuosas. 

No dia 24 do ms de Agosto faleceu 
Rosa Emília Carmona; de 78 anos de 
idade, viúva de Antório Fernandes e 
residente no lugar d Hospital. 

Barbudo 

Soutelo 

No dia 21 do mês de Agosto faleceu 
Maria da Conceição Soares do 87 anos 
de idade solteira, filha de Francisco de 
Araújo e de Maria Rosa Soares e resi- 
dente no lugar Fontelo. 

Oleiros 

No dia 22 de Agosto faleceu Joaquiu 
Fernandes; de 71 anos deidade solteiro, 
f lho de José Maria Fernandes e de Ma- 
ria Rosa Fernandes e residente no lugar 
de Veiga. 

Vila de Prado Lage 

No dia 15 de Agosto faleceu João da 
Mota de 69 anos de idade, solteiro, filho 
de Manuel da Moíae de Engrácia da 
Silva e residente no lugar de .... 

No dia 20 de Agosto, contraiu matri- 
mónio José Gomes de Oliveira com 
Virgínia Arantes Peixoto; ele de 26 anos 
de idade ela de 25, residente ambos nesta 
freguesia. O noivo é filho do sr. Estevão 

{Continua) 
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Fernandes de Oliveira e de D. Deo- 
linda Gomes; e a noiva do sr.Augusto 
de Sousa Peixoto e de D. Rosa de Sousa 
Arantes. Foram padrinhos o sr. João 
de Sousa Peixoto e D. Joaquina de 
Queirós Pereira. 

— No dia 20 de Agosto, contraiu 
matrimónio Armindo Martins Lima com 
Maria da Conceição de Sousa; ele de 
26 anos de idade e ela de 32, residentes 
respectivamnte na freguesia de Veoade 
t Lage. O noivo é filho do sr. Cândido 
do Vale Lima e de D, Olívia Rosa Mar- 
do Vale Lima e de D. Olívia Rosa 
Martins ;e a noiva do sr. Augusto Pei- 
xoto de Sousa e de D. Rosa Fernandes 
de Sousa. Foram padrinhos o sr. Joa- 
quim de Sá Machado e D. Maria Hele» 
na Fernandes Gomes Ferraz. 

— No dia 20 de Agosto, contraiu ma- 
trimónio Francisco Giesteira Rego com 
Rosa Nogueira Pereira; ele de 25 anos 
de idade e ela de 27, residentes ambos 
nsta freguesia. O noivo é filho do ss. 
Manuel Correia Rego e de D. Maria da 
Conceição Giesteira; e a noiva do sr. 
Bento Paulo Martins Pereira e do D. 
Joaquina Nogueira. Foram padrinhos 
o sr. Belarmino de Lima o D. Maria 
Helena Dantas Afonso. 

— No dia 1 do mês de Setembro fa- 
leceu Maria Teresa de Araújo Martins; 
d 88 anos de idade, viúva do Leonardo 
de Magalhães e residente no lugar de 
Sobreiro. 

PELO 

HOSPITAL 

Pelo nosso Hospital 
Na última quinzena de 21 de Agosto a 

4 de Setembro, foram internados no 
nosso Hospital os seguintes doentes: 

Lucinda Magalhães Malheiro, resi- 
dente em Vila Verde no lugar de Bom 
Retiro; Aurora Jesus Caridade, residente 
em Travassós, no lugar da Igreja; Lu- 
cinda da Costa Gomes, residente em 
Cervães, no lugar de Louredo; António 
José Salgado, residente em Lage, no 
lugar de Febros; Aurora Dias de Araú- 
jo, residene em Carreiras, S. Miguti), 
no lugar de Eirado; Florinda Rosa Soa- 
res Martins, residente em Rio Mau, no 
lugar de Pinheiro de Cima; Almerinda 
Antunes Gonçalves, residente em Gon- 
domar, no lugar de Casais; Maria Fá- 
tima Alves dos Santos, residente em 
Soutelo, no lugar de Larim; Maria Jú- 
lia Xavier Pereira, residente m Arco- 
zlo, no lugar de Vilartão; António Ri- 
beiro, residente em Rio Mau ,no lugar 
do Vinhal. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

Lucinda Magalhães Malheiro da fre- 
guesia de Vila Verde; Aurora Jesus 
Caridade, da freguesia de Travasós. 

No dia 27 de Agosto, contraiu matri- 
mónio Manuel Pinheiro da Costa com 
Isabel da S Iva Rodrigues da Cruz; ele 
de 24 anos de idade e ela de 27, resi- 
dentes ambos nesta freguesia. O noivo 
é filho do sr. António Soares da Costa 
e de D. Alzira da Asccnçâo Soares Pi- 
nheiro; e a noiva do sr. José António 
Rodrigues da Cruz e de D. Maria da 
Silva. Foram padrinhos os srs. Manuel 
Soares da Mota e António Barbosa 
Araújo. 

— No dia 21 do mês de Agosto faleceu 
Constantino Soares de Faria; de 67 
anos de idade, viúvo de Maria Malvidia 
Pereira Faria o rosidnte no lugar de 
Barrio. 

Vilo Verde 

Serviu no Ultramar 

e veio morrer à sua terra 

Já não é o primeiro soldado que 
regressa do Ultramar, e que ao chegar 
à sua terra, contente e alegre, perde 
a vida num simples passeio. Ante- ontem 
assim aconteceu mais uma vez com 
Adelino de Azevedo Fernandes, de 23 
anos, solteiro, agriculto, residente no lu- 
gar de Sá, freguesia de Geme, que ao 
ir dar um passeiodebicicleta a pedal caiu 
de tal maneira na estrada que perdeu 
a vida. Ainda o conduziram ao Hos- 
tal de S. Marcos de Braga, mas chegou 
ali já morto. 

RAPIDEZ * PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 

No Jornal cO Vilaverdense» 
PRADO 
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Presidente do Cabido Metropo- 
litano Bracarense 

Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Verde 

Presidente da Câmara Municipal 
de Braga 

Presidente da Câmara Municipal 
de Viia Verde 

Presidente da Câmara Municipal 
de Braga 

Presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos 

Presidente da Câmara Municipal 
de Esposende 

Presidente da Câmara da Póvoa 
de Varzim 

Presidente da Câmara de Vila 
do Conde 

Presidente da Câmara de Mato- 
sinhos 

Presidente da Câmara de Ponte 
do Lima 

Presidente da Câmara de Ponte 
da Barca 

Presidente da Câmara de Terras 
de Bouro 

Presidente da Câmara de Ama- 
res 

Presidente da Câmara de Vieira 
do Minho 

Presidente da Câmara da Póvoa 
de Lanhoso 

Director Escolar do Distrito de 
Braga 

Provedor da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Vila Verde 

Director da Escola do Ciclo Pre- 
paratório D. João de Alvim 

Monsenhor Cónego António de 
Castro Mouta Reis 

Monsenhor Manuel José Fer- 
nandes Pereira e Mosquera 

Monsenhor Horácio Araújo 
P." Abel dos Santos Morais 
P.e Domingos Mota Vieira 
Delegado Escolar do Concelho 

de Vila Verde 

ComissSo IxecuMva 

Pro-Vigário Geral da Arquidio- 
cese 

Juiz da Confraria de Nossa Se- 
nhora do Alívio 

Arcipreste de Vila Verde 
Vigário Episcopal da Região 
Presidente e Vive-Presidente da 

Câmara Municipal de Vila 
Verde 

Reitor do Seminário de Soutelo 
Mesários da Confraria de Nossa 

Senhora do Alívio 
Pároco de Soutelo 
Párocos Presidentes dos Secto- 

res de Pastoral da Diocese 

CARTA 

aos Jovens 

Caro jovem: 

Disse-te na minha primeira 
carta que Deus te criou (como 
afinal a tonos) para seres feliz, 
e que a felicidade consiste em 
amar. Amar como Jesus amou, 
nota bem 

Não estragues o amor, ser- 
vindo-te dos outros para fins 
egoístas. Amar é sacrificar-se 
pelos outros, é procurar o bem 
dos outros... 

Procura que a chama do teu 
coração seja como a lâmpada 
que ilumina o caminho e a ex- 
f>ressão da amizade que con 
orta e anima. Não a deixes 

sufocar pelas paixões desgo- 
vernadas. Bepilo: ama como 
Jesus amou. 

Vê nos outros a imagem de 
Jesus ou melhor o próprio 
Jesus. Sobretudo nos mais 
fracos, doentes, crianças, velhi- 
nhos... O que fazemos aos 
mais necessitados é ao mesmo 
Jesus que o fazemos (Mt. 25 40), 

E' procurando a felicidade 
dos outros que a gente se rea- 
liza e é feliz. 

Pergunta, com simplicidade 
• verdade, ao próprio Jesus o 
que é que Ele deseja de ti 
Não tenhas receio de O seguir 
na consagração total ao serviço 
dos outros 

Com muita amizade, no 
Senhor, 

Nuno Fl! pe 
Telhai Casa de Saúde) 

NOT \ — Se qurres mais pormenor»», 
pode» escrever me. Terá» uma resposta 
emiya e pronta. 

Chefe do Escutismo no Conce- 
lho 

Arquitecto Joaquim Vilaça 
Construtor Civil António Au- 

gusto de Sá Machado 

Notariado Português 

Cartório Notarial de Vila Verde 

Certidão 

Párocos 
Verde 

do Concelho de Vila 

Circular qua foi an vlada aos 

mambros das Comitsõas 

Em 25 de Julho de 1972, fez 
cem anos que o Arcebispo de 
Braga, D. José Joaquim de Aze- 
vedo e Moura, benzeu e lançou 
a primeira pedra para a cons- 
trução do actual Santuário de 
Nossa Senhora do Alívio. E um 
imponente monumento em gra- 
nito, característico do gótico 
moderno, com ricos vitrais, 
numa lindíssima região central 
dos vales do Cávado e do Ho- 
mem, expoente da devoção dos 
povos ribeirinhos e de Portugal 
a Nossa Senhora. 

Esta majestosa construção 
expressa, num farol de fé, os 
votos de multidões dos romei- 
ros, que desde 1798, constituí- 
dos principalmente por mães, 
pescadores, marinheiros, emi- 
grantes, em horas de aflição ou 
de acção de graças, por aqui 
passam, em sequência ininter- 
rupta. 

Ergue-e no lugar da Gandra, 
da freguesia de Soutelo, do Con- 
celho de Vila Verde, junto à sede 
deste Concelho e do edilico cru- 
zamento dos rios Homem e Cá- 
vado, em Entre-Pontes, no Dis- 
trito de Braga. 

O Templo actual está prestes 
a ser concluído. No dia 9 de Se- 
tembro [2.° domingo do mês) de 
1973, às 16 horas, será sagrado 

(Continua na pág. 4) 

Branca Rosa Peixoto Pereira da 
Cunha, terceiro ajudante do Car- 
tório Notarial de Vila Verde: 

Certifico que, no livro de notas 
para Escrituras - Diversas número 
G-SETE, do notário do Cartório, 
licenc.ado Luís Armindo da Mota 
Lopes, se encontra de folhas Vinte 
e duas verso a Vinte e cinco, exa- 
rada a escritura do teor seguinte: 

ARRENDAMENTO 

Aos dezassete de Agosto de mil 
novecentos setenta e dois, no Car- 
tório Notarial de Vila Verde e 
perante mim, Luís Armindo da 
Mota Lopes, notário do mesmo Car- 
tório, compareceram como outor- 
gantes: PRIMEIRO — O reverendo 
Padre Manuel Gonçalves Diogo, 
solteiro, maior, natural da freguesia 
de S. Lázaro, do concelho e cidade 
de Braga, e residente no largo do 
Campo da Feira da Vila, fregue- 
sia e concelho de Vila Verde; e 
SEGUNDO — Altónio Pimentel 
Soares Nogueira, casado, natural 
da freguesia de Geme, também deste 
concelho, e residente no referido 
Largo do Campo da Feira, desta 
vila Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por serem do meu 
conhecimento pessoal. E por eles 
foi dito: Que, pela presente escri- 
tura, constituem entre si o contrato 
de arrendamento constante dos arti- 
gos seguintes: PRIMEIRO — O ou- 
torgante que figura em primeiro 
lugar dá de arrendmento ao que 
figura em segundo o conjunto de 
dependências no rés-do-chão dos 
prédios urbanos, situados no Largo 
do Campo da Feira, desta vila, que 
fazem parte do descrito na Conser- 
vatória com o número trinta e 
quatro mil trezentos trinta e cinco. 

Do Brasil 

(Continuação da 1." pág.) 

3 anos de mil empregos directos e 
um investimento de 3 e meio milhões 
de dólares. 

Já stá circulando em edlçáo na- 
cional a «Folha de Portugal» que 
segundo seus dirigentes promete ser 
mais uma publicação na promoção 
da comunidade Luso-Brasileira. Votos 
de progresso constante ao novo jor- 
nal. 

O Ministro brasileiro da Fazenda, 
professor Delfim Neto esteve com 
o presidente norte-americano Richard 
Nixon tratando de importantes assun- 
tos da economia internacional, a par- 
ticipação brasileira como futuro inte- 
grante do grupo dos vinte paises que 
discutirão normas para a reorgani- 
zação do sistema monetário interna- 
cional, além de ter entregue carta 
do presidente Emílio Medici ao pre- 
sidente americano. 

A Sociedade de São Vicente de 
Paulo, Conferências Vicentinas come- 
moraram recentemente 100 anos de 
actividades no Brasil. Homens dedi- 
cados à assistência aos pobres, visi- 
cando-os sempre a domicílio, os vicen- 
tinos tem contado em suas fileiras 
oom operários, agricultores, bancá- 
rios, militares, estudantes, engenhei- 
ros, etc., além de 3 presidentes da 
república; Afonso Pena, Castelo 
Branco e Costa e Silva. 

Dona Custódia Magalhães, esposa 
do assinante estabelecido no Rio de 
Janeiro, Sr. António Gonçalves, do 
Lugar de Gantlnho-Duas Igrejas, ani- 
versariou recentemente no Rio. 

Graade alegria no lar do casal 
José Fernandes Pereira e D. Wal- 
quíria pelo nascimento de linda me- 
nina que receberá na Pia Baptismal 
o nome de Maria da Conceição. 

A 21 de Agosto aniversaria 
o nosso assinante aqui radicado, 
Sr. Mário Antunes Lobo, natural de 
Aboim da Nóbrega. 

Alegrando os seus familiares o 
Sr. António Correia (Alvorada) 

comunicou-se recentemente de Braga 
por telefone internacional com o Rio 
em nitidez admirável. 

Programando novas actividades 
comerciais, os nossos assinantes Srs. 
Fernando e António de Azevedo Pi- 
mentel, já se dispuseram a colaborar 
com o nosso Jornal. 

Completou mais um natalício o 
jovem Alexandre Morais Dias, filho 
do assinante Sr. Domingos José Dias 
e Maria Morais Dias. 

Já estão concluídos 1253 quiló- 
metros da Rodovia Transamazônica 
entre as localidades de Estreito e 
Itaituba. As actividades ali desen- 
volvidas relacionaram-se com desma- 
tamento, deslocamento, terraplena- 
gem e revestimento primário. A inau- 
guração deste importante trecho será 
feita pelo Presidente Emílio Médlci. 
O ministro dos Transportes continua 
inspeclonando as obras em suas 
várias frentes acompanhado do Dl- 
rector-Geral do D. N. E. R. (Depar- 
tamento Nacional de Estradas de 
Rodagem). 

O importante trecho da Transa- 
mazônica conta com largura de pista 
de 8,60 m. manilhas de concreto de 
um a três m. de diâmetro destinadas 
a escoar águas pluviais das fortes 
cargas de chuva entre Janeiro e 
Julho. De estreito a Itaituba a Tran- 
samazônica atravessa os rios Tapa- 
jós, Xingú e Araguaia que terão bal- 
sas para a sua travessia com capa- 
cidade para 100 toneladas, além 
outros rios de menor largura. 

(Continua na pág. 4) 

No dia 6 de Agosto contraíram 
matrimónio o nosso estimado assinante 
sr. Armindo da Magalhães Fernandes, 
P. S P, em Guimarães, do lugar das 
Fontainhas, com Eduarda Lopes de 
Magalhães digníssima professora Primá- 
ria do lugar da Peca. O noivo é filho 
de José Fernandes e de Rosa de Maga- 
lhães e a noiva de Peri de Magalhães 
e de Teresa Lopes. 

Muitas felicidades para esto novo lar. 

a folhas cento quarenta e cinco, 
do livro B oitenta e sete, e o qual 
é constiuído: a) — por cinco divi- 
sões do prédio inscrito na matriz 
sob o artigo quinhentos trinta e 
dois, as quais confrontam do norte 
com a Estrada Municipal de Vila 
Verde às Neves, do nascente com 
o átrio comum, com os aposentos 
referidos na alínea b), e com apo- 
sentos do rés-do-chão do senhor, o. 
do sul com as instalações do Banco 
Fonsecas & Bumay e terreno do 
senhorio, e do poente com o refe- 
rido Largo do Campo da Feira, e 
com instalações do dito Banco; e 
b) — por três divisões do prédio 
inscrito na matriz sob o artigo qua- 
trocentos e cinquenta, as quais con- 
frontam do norte com a Estrada 
Munie pai de Vila Verde às Neves, 
do nascente com outro prédio do 
senhorio, do sul com terreno e apo- 
sentos do senhorio, e do poente 
com o átrio comum e as divisões 
referidas na alínea a). SEGUNDO 
— O conjunto das divisões arren- 
dado destina-se ao exercício da in- 
dústria e comércio de pastelaria e 
bar, podendo o arrendatário exer- 
cer aí também o comércio de venda 
de lotarias e agência de totobola da 
Santa Casa da Misericórdia de Lis- 
boa. TERCEIRO — O arrenda- 
mento é feito pelo prazo de um 
ano, prorrogável por iguais perío- 
dos de tempo, e tem o seu início 
no dia um de Setembro do ano 
-corrente. QUARTO — A renda é 
da quantia de mil e quinhentos 
escudos mensais a entregar na casa 
de morada do senhorio ou de quem 
o represente, sempre nesta vila, no 
primeiro dia útil do mês a que 
disser respeito. QUINTO — O 
arrendatário poderá efectuar no 
conjunto de dependências arrendado 
todas as obras e benfeitorias que 
reputar necessárias ou úteis ao 
exercício das actividades permiti- 
das, mas as que alterem a estru- 
tura dos prédios só poderão ser 
efectuadas mediante autorização por 
escrito do senhorio. SEXTO — O 
arrendatário não terá direito a ser 
indemnizado por quaisquer benfei- 
torias por si efectuadas, e todas 
elas ficam fazendo parte integrante 
dos prédios. SÉTIMO — Nos lo- 
cais arrendados não poderão efec- 
tuar-se jogos, espectáculos, reuniões, 
bem como quaisquer outros actos 
que causam perturbações aos inqui- 
linos das hab.tações e instalações 

anexas, sem prejuízo do que fica 
estatuído no artigo segundo. OITA- 
VO— O arrendatário obriga-se a 
conservar em perfeito estado de 
limpeza e asseio, o conjunto de 
dependências arrendado; a manter 
em bom estado e conservação as 
canalizações de água, esgotos e ins- 
talações eléctricas; a efectuar as 
obras de reparação exterior ou exte- 
rior cuja necessidade resulte de aci- 
dente que lhe possa ser imputado; 
e a custear todas as obras de repa- 
ração que se tomem necessárias em 
virtude do exercício da actividade 
do arrendatário. NONO — O arren- 
datário obriga-se a manter fecha- 
da as portas de comunicação com 
os terrenos do senhorio e as jane- 
las que dão para os mesmos terre- 
nos, com excepção das portas que 
dão pira o já refer.do átrio comum, 
DÉCIMO — Este contrato substitui, 
para todos os efeitos, o anterior, 
celebrado por escritura pública ou- 
torgada aos vinte e três de Abril 
de mil novecentos sessenta e nove, 
não podendo qualquer dos outor- 
gantes, em detrimento do que fica 
clausulado, prevalecer-sc do contra- 
to anterior, que deixa de vigorar 
em trinta e um de Agosto corrente. 
Assim o disseram e outorgaram, 
— do que dou fé. A inscrição na 
matriz dos prédios a que fez refe- 
rência foi comprovada pela exibição 
das respectivas cadernetas prediais, 
passadas {rela Repartição de Finan- 
ças deste concelho em onze de Fe- 
vereiro de mil novecentos sessenta 
e nove, quanto ao prédio inscrito 
sob o artigo quatrocentos e cin- 
quenta, e em dezoito de Abril da- 
quele mesmo ano de mil novecen- 
tos e sessenta e nove, qunto ao 
prédio inscrito sob o artigo qui- 
nhentos trinta e dois, ambas actua- 
lizadas e conferidas em dezasseis 
de Agosto corrente, conforme cons- 
ta de declaração do respectivo 
Chefe, autenticada com o respec- 
tivo selo branco. Foi feita aos 
outorgantes — em voz alta e na pre- 
sença smultânea de ambos — a lei- 
tura da prsente escritura e a expli- 
cação do seu conteúdo. 

Ass. Padre Manuel Gonçalves 
Diogo, António Pimentel Soares e 
Luís Armindo da Mota Lopes. 
Conta registada sob o n.0 164 — 
L. Mota Lopes. 

Está conforme a original. Rasu- 
rei: «arrendatário qualquer». Entre- 
linhei: «Chefe, autenticada com o 
respectivo». Cartório Notarial de 
Vila Verde, aos dezassete de Agosto 
de mil novecentos setenta e dois. 

A Ajudante do Cartório, 

Branca Rosa Peixoto Pereira 
da Cunha 

(O Vilaverdense 10-9-1972) 

Paulo VI pergunla: 

estará o mundo a atingia uma 

crise de moral e civilização? 
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soas inocentes, e tudo isto por 
dinheiro ou por ódio político, 
quando não por loucura crimi- 
nosa. 

«E de novo nos interrogamos 
com pesar, se não estaremos 
a atingir uma crise de moral e 
de civilização. 

«Não o creio. Não devemos 
permitir que de nós se apo- 
derem o receio e o pessimis- 
mo. Devemos ter fé. Prmeiro, 
porque o bem é ainda imen- 
samente maior do que o mal, 
e depois porque a indignação 
provocada por estes males é 
um sinal de sanidade moral». 

O Sumo Pontífice sublinhou 
que era necessário que as for- 
ças do bem se afirmassem com 
maior sabedoria e coragem, e 
que as raízes do mal podiam 
ser encontradas, em parte, nos 
«espectáculos licenciosos, nas 
publicações indecentes, na lite- 
ratura pornográfica e na osten- 
tação da vida de sociedade». 

Paulo VI declarou que o 
agnosticismo moderno reconhe- 
cia os comportamentos que de- 

safiam as normas aceites, e 
disse a terminar: 

— «Nós, cristãos, temos de 
dar o exemplo de uma sensi- 
bilidade moral mas digna, mais 
exigente e maia austera.» 

Notícias da Fazenda 

Durante o próximo mês de 
Outubro, encontr m-seàcobran 
ça, as seguintes contribuições: 

Contribuiçã Industrial - 
Grupo A Liquidação de 1971 
e — Grupo A Definitiva de 1971 

Imposto Complemciita—Sec- 
ção A de 1971. 

Não sendo pago no mês do 
vencimento, começarão a correr 
imediatamente juros de mora. 

Passados 60 dias haverá lugar 
a procedimento executivo. 

• 
No du 29 do mês de Setembro 

se vencem foros- 
O prazo de cobrança à boca 

do cofre é de trinta dias a con- 
tar do vencimento devendo o 
pagamento deve ser feito de uma 
só vez Findo o prazo de co- 
brança à boca do cofre a impor- 
tância do foro é elevada ao tri- 
plo podendo ainda o pagamento 
ser efectuado nos sessenta dias 
seguintes, findos os quais se 
procede ao relaxe. 



0 DESPORTOS 

Quinzenário Regionalista 

Mmm las águas 

pjra umj agricultura moderna 

e mais comunitária em terras 
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dc produção agrícola, de alto inte- 
resse nacional, parece-nos que a 
lei deveria recorrer à expropriação a 
preço justo, mas com tabelas de pro- 
dução agrária, dos que não quisessem 
promover a exploração capaz das 
terras. A mesma expropriação se deve- 
ria estender às águas dos subsolos 
em terrenos não cultivados e não ex- 
plorados. Já houve leis semelhantes 
em períodos nossos histór.cos de crise 
agrícola. 

A situação agrícola é tão caótica 
que, pelos caminhos somente suasó- 
rios, são precisas muitas dezenas de 
anos, para vermos novamente unidas 
essas veigas antigas dos conventos e 
das casas senhoriais. A mecanização, 
a reconversão da produção, a compe- 
tição comercial, o abandono do tra- 
balhador rural, as terras que ficam 
por arrotear e as que são mal culti- 
vadas, exigem atitudes ma s decididas, 
ao menos para as veigas extensas. Em 
muitas delas estão a construir casas 
e outras paredes, vinhas, etc., que 
mais virão a dificultar uma necessária 
junção não só no aspecto económico, 
mas também no humano. 

Continuam-se ainda a investir ca- 
pitais, apesar da queda da Lavoura, 
tão disparatadamente, em latadas e 
lateiros, em aterros e desaterros, em 
quebrar pedreiras. Mas, na explora- 
ção de águas, o individualismo leva 
a gastos disparatados. A preocupação 
dominante é tirar as águas uns dos 
outros É assim que vai acontecendo 
num desperdício que é de todos afi- 
nal. Por vezes, numas pequenas pro- 
priedades, investem-se em águas so- 
mas de dinheiro, que jamais darão 
compensação. 

Mas o indiv:dualismo e os dire tos 
autoritários impedem a exploração em 
comum, quase sempre mais econó- 
mica, mais eficaz. Nem sequer a prio- 
ridade dos empréstimos da Junta de 
Colonização Interna e os subsídios 
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o altar, benzido e inaugurado 
pelo senhor Arcebispo Primaz. 
Na sua beleza e religiosidade 
góticas, concretizará bem o 
monumento erguido à Mãe de 
Deus, dos homens e da Santa 
Igreja, por gerações de portu- 
gueses comungando da mesma 
fé e devoção. Depois restará a 
construção dos salões anexos 
a esta Capela-mor, elevar a 
agulha gótica em granito em 
cima do zimbório com — um 
farol de luz. Segue-se o Centro 
de Pastoral regional, Lar dos 
Sacerdotes com a Casa dos Ro- 
meiros, e a urbanização do 
local. 

Aproveitamos este Centená- 
rio para manifestação de público 
desagravo dos nossos povos à 
Santíssima Virgem, revigora- 
mento da fé e saneamento dos 
costumes. As comemorações 
estendem-se até à grandiosa 
Peregrinação do Fecho do Cen- 
tenário, em 16 de Setembro de 
1973. De 2 a 17 de Setembro de 
1972, decorrerá, no Santuário de 
Nossa Senhora do Alívio e nas 
freguesias vizinhas, uma Missão 
Regional, que concluirá com a 
Grande Peregrinação, das maio- 
res de Portugal, presidida por 
Sua Excelência Reverendíssima 
o Senhor Arcebispo Primaz. 

Em 1973, entre outros diver- 
sos actos comemorativos, de 6 
a 16 de Setembro, realiza-se no 
Arciprestado de Vila Verde, com 
centro no Alívio, o Congresso 
Regional Eucarístico, preparató- 
rio do Congresso Nacional. No 
dia 9 de Setembro de 1973 
(2.° Domingo), será sagrado o 
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montá-lo; construir um monu- 
mento tão artístico tem custado 
apesar dos esforços do arqui- 
tecto, mestre de obras, artistas, 
da Mesa da Confraria e dos de- 
votos que tracem contantemente 
os seus donativos. Gastaram-se 
milhares de contos nesta home- 
nagem perene e expressiva de 
tantos povos à Mãe de Deus 
e nosa Mãe. Já tem a Confraria 
uma pesada dívida. Mas não pa- 
rará. Ê obra que parte do cora- 
ção e da fé do nosso povo. O 
dinheiro vai aparecer. 

do Estado para estes casos, são efica- 
zes, para efectivar movimentos mais 
generalizados. Há porém honrosas ex- 
cepções em obras levadas a efe to 
com poucos' gastos e muito proveito- 
Quanto à legislação, já algo de pro 
veitoso surgiu, que considera todas as 
concessões relativamente ao aprovei- 
tamento das águas públicas como pre- 
cárias. 

Mas é preciso algo mais no reg;me 
das águas; considerar as dos subsolos 
não cultivados e não exploradas ou 
insuficientemente captadas como do de 
domínio público, a aproveitar comu- 
nitàriamente. 

Nas explorações agrícolas urge não 
efectuar captações disparatadas. Estão 
a constituir-se novas empresas agrí- 
colas voltadas para empresas de mo- 
derna reconversão. Para isso importa 
um plano geral centificamente ela- 
borado com vistas às águas que são 
necessárias, com a máxima economia 
de obras. Já passou o tempo das ex- 
plorações a palpites ou a sugestões de 
inexperientes. Muitas vezes não são 
precisas obras novas, mas aproveita- 
mentos eficazes das já existente. 

O Estado ao rinanciar estas obras 
pela Junta de Colonização Interna e 
mesmo subsidiar, exige pelos seus 
téavcos deste organismo, pareceres 
favoráveis de que existem estudos de 
garantia de rentável aplicação destes 
dinheiros. 

Bem sei que, para mu:tos. o que 
preconizamos é duro. Querem pro- 
gresso vindo do Estado mas conti- 
nuar cada um a fazer o que quer, 
no mais d'sparatado liberalismo. Um 
associativismo sensato resolvera todas 
estas questões preocupantes. Porém, 
em mentalidades tão dissociadas con- 
tinuaremos a arrastar uma esquelética 
Lavoura, a cmem o Estado tem de 
sunrir em decisão, tendo em vista os 
princípios técnicos, económicos e hu- 
manos. 

Manuel Gonçalves Diogo 

OS PJllPÍS 
Não se pode fazer uma pe- 

quena ideia do aumento dos 
romeiros, que, de todos os lo- 
cais do país, sobretudo do norte, 
vêm diáriamente, e mais aos 
domingos. São milhares e mi- 
lhares de devotos piedosos. 

O Centenário prossegue. O 
próximo ano vai ser da apoUose. 
Teremos a capela-mor pronta. 
As pedras já se vão erguendo. 
Os vitrais estão à espera de 
serem colicados. O altar em gra- 
nito e bronze está para chegar. 
Um sonho, que, depois de um 
século se transforma em fa- 
gueira realidade. 
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Já não é aquela zona de tu- 
multos, de paganismo, de dissi- 
pação. Caminha a passos lar- 
gos, para que seja um dos gran- 
des Santuários Marianos, onde 
os fiéis vão encontrar alimento 
para a sua fé, consolação para 
as suas dores, da acção de gra- 
ças. 

Templo de Deus, casa da 
Grande Mãe. 

Pellenberg (INB). Vm longo treino durante anos acaba de ser recom- 
pensado para Rudolf Hang (21 anos), de Bellenberg (República Federal 
da Alemanha), durante o XXXI Campeonato de Halteres da Europa, em 
Constança (Roménia). Este atleta, que é o levantador de pesos mais potente 
da Alemanha, voltou a classificar-se «apenas» em segundo lugar, com 630,0 
quilos, depois do russo Wassill Alexejew, com 632,5 quilos, na prova de três 
modalidades, pois Mang obteve melhores resultados do que o detentor do 
recorde mundial — 9 anos mais idoso e 20 quilos mais pesado — em desen- 
volvimento (230,0:225,0) e levantamento de um só golpe (177,5:175 0). Para 
os Jogos Olímpicos em Munique espera-se assim um duelo renhido entre 

Mang — que treina quatro horas diárias — e Alexejew. 

O miserável atentado dos fedayns foi hediondo. 
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Altar, benzida e inaugurada a 
nossa Capela-mor — acto prin- 
cipal deste Centenário — por 
Sua Excelência Reverendíssima 
o Senhor Arcebispo Primaz, com 
a assistência das mais altas 
Autoridades Civis, Eclesiásticas, 
dos Irmãos Insignes, dos Mem- 
bros das Comissões de Honra, 
Executiva, das Mães e Irmãos 
Insignes. 

Fecharão as comemorações 
centenárias com a grandiosa 
Peregrinação de apoteose, pre- 
sidida por Sua Excelência Reve- 
rendíssima o Senhor Arcebispo 
Primaz, em 16 de Setembro de 
1973 [3° Domingo do mês). 

Vimos pedir a V. Excelência 
que se digne prestar a sua 
valiosa colaboração, como lhe 
for possível, principalmente as- 
sistindo ao acto oficial e bem 
significativo, a realizar em 9 de 
Setembro de 1973, às 16 horas, 
da sagração do Altar, bênção e 
inauguração da nova Capela-mor 
— onde ficará definitivamente a 
Imagem de Nossa Senhora do 
Alívio— que expressa a devo- 
ção à Mãe. 

Pedimos ainda que se digne 
autorizar que incluamos o nome 
da V. Excelência na Comissão 
do Centenário. 

Somos de V. Excelência 
muito gratos 

Vila Verde, 25 / Julho / 1972. 
Pro-Viqário Geral — Cónego 

Carlos Pinheiro 
O Presidente da Câmara — 

Fausto Feio Soares de Azevedo 
O Arcipreste — Padre Seve- 

rino Pereira Fernandes 
O Pároco de Vila Verde 

ÍBraqa) e Juiz da Confraria de 
Nossa Senhora do Alívio — Pa- 
dre Manuel Gonçalves Diogo 
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Tomou posse a nova administra- 
ção para o período 1972-1973 da Ir- 
mandade da Candelária. 

O Vigário Episcopal do centro 
da cidade Mons. Fernando Ribeiro 
celebrou Missa Solene que foi can- 
tada pelo coro da Igreja da Cande- 
lária. 

O Cônsul Geral de Portugal na 
Guanabara Manuel Ribeiro e sua 
esposa, administradores de várias 
irmandades e estudantes dos Educan- 
dários mantidos pela tradicional e 
activa Irmandade estiveram pre- 
sentes. 

No bairro da Glória do Rio de 
Janeiro, comemorou-se a festa de 
Nossa Senhora da Glória, na igreji- 
nha que está voltada para a entrada 
da baía de Guanabara por sobre um 
outeiro. Apresentações folclóricas 
brasileiras e portuguesas onde se des- 
tacaram a Banda do Orfeão Portu- 
guês, Grupo Folclórico da Casa de 
Arouca, Casa dos Poveiros, Casa de 
Viseu, Rancho Maria da Fonte, da 
Casa do Minho e Banda Irmãos Pe- 
pinos. 

A EMBRAER «Empresa Brasi- 
leira de Aeronáutica» acaba da ini- 
ciar a produção em série do avião 
bandeirante». O referido aparelho 

teve aumentada a sua autonomia de 
vôo em SOÇfc com vistas a maior 
competição de vendas no mercado 
internacional a produção até 1977 
está estimada em 150 aviões. 

A cidade de Caeté em Belo Hori- 
zonte estado de Minas Gerais come- 
morou a festa de Nossa Senhora da 
Piedade. Trezentos autocarros parti- 
ram da capital mineira conduzindo 
romeiros para a serra da Piedade 
onde se situa a histórica Capela. 

O presidente Médici visitou o 

estado de Minas Gerais onde inau- 
gurou a usina de concentração de 

. abiritos da Companhia Vale do Rio 
Doce que explora as importantes 
jazidas de ferro daquele vale. Foi 
condecorado pelo Governador do es- 
tado Sr. Rondan Pacheco com o 
Grande Colar da Inconfidência. Só 
duas personalidades haviam recebido 
até então a condecoração, o presi- 
dente Costa e Silva do Brasil do Bra- 
sil e o presidente Craveiro Popes de 
Prtugal. 

Aniversariou no Rio de Janeiro 
o Rev.» Cónego Mário Couto uma das 
mais prestigiosas figuras do clero 
português no Brasil. Escritor e Jor- 
nalista muito se tem destacado junto 
à colónia portuguesa na Guanabara. 

Avós felizes, os nossos assinan- 
tes José Francisco e Maria de Lurdes 
Alves dos Santos, proprietários da 
Rede dos Super-Mercados das Tin- 
tas, pelo nascimento do neto, que 
receberá na Pia Baptismal o nome 
de Marcelo. 

O menino é filho de Angela Lúcia 
Santos Rocha casada com Paulo Ro- 
berto Castro Rocha, naturais da linda 
freguesia de Modivas em Vila do 
Conde. 

O Sr. José Pires da Silva e seus 
familiares visitarão sua freguesia da 

Lage pròxiimamente devendo seguir 
de avião. 

O Sr. Alvaro de Sousa Santos, 
nosso conterrâneo de Parada de Ga- 
tím, está ampliando suas actividades 
comerciais com mais uma filial da 
Plásticos Bonsucesso, na Rua Bon- 
sucesso, 260, Loja C. 

O Fernando Pires da Silva, 
comerciante em Botafogo, chegou 
recentemente de sua terra, a linda 
freguesia da Lage. 

Receberá o nome de André na 
Pia Baptismal o lindo menino do 
casal António e Olívia da' Cruz Soa- 
res da C^sta, nascido no hospital 
da Sociedade Portuguesa de Bene- 
ficência. Os pais de André são nos- 
sos assinantes naturais de Barbudo. 

Dez risonhas primaveras com- 
pletou a menina Maria Manuela Fer- 
nandes Valente, filha de Manuel Tei- 
xaha Valente e D. Maria da Glória 
Fernandes Valente. Seus tios António 
Pinto Fernandes e esposa formulam 
-otos de felicidades perenes. 

0. Mi Soares 

de Soosa 

No dia 3, faleceu, era Vila 
Verde, a Sr." D. Krmelinda Rosa 
Soares de Sousa, de 73 anos. 
A extinta era casada còm o 
sr José Luciano de Sousa e 
mãe das senhoras D. Maria Al- 
zira D. Maria Augusta, l) Ma- 
ria Irene e D. Maria Kmília e 
ainda dos srs. Armando, Ar- 
lindo, José Luciano e Manuel 
Soares de Sousa. 

O funeral teve lugar no dia 4 
para o cemitério municipal de 
de Vila Verde, 

As nossas condolências. 

FABRICO D B TECIDOS 
REGIONAIS EM LINHO 
TODOS OS ARTIGOS 
EM PONTO DE CRUZ, 
CRIVO. FILZ. JOGOS DE 
CAMA. JOGOS AMERI- 
CANA. TOALHAS DE 
TODAS AS MEDIDAS 
SACOS PARA GUARDA- 
NAPOS. SACOS PARA 
PRAIA. NAPERON8. AR- 
TIGOS D E PUCHADOS. 
COLCHAS DE COROA 

ETC., ETC. 

A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO GZNERO 
ACEITAM-SE ENCOMENDAS 

ESTABELECIMENTO: 
Rua Dr. Francisco António Goncalru 

(Junto ao Cnuamanto) 
RESIDÊNCIA; 

Lugar da Eatrad,-. — Telefono, 911 Al 
PRADO — BRAGA 


